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RESUMO 

 

Introdução: O ensino de cirurgia vascular nos cursos de graduação em Medicina no Brasil 

apresenta desafios significativos, prejudicando a formação de médicos capazes de lidar com 

doenças vasculares complexas e atender às demandas do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Objetivos: Este estudo analisou a integração entre o ensino generalista, conforme preconizado 

pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) de 2014, e a formação especializada em 

cirurgia vascular, com o objetivo de identificar lacunas e propor estratégias de melhoria. 

Métodos: Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica de artigos publicados nos últimos 

cinco anos, com foco em experiências internacionais bem-sucedidas e a realidade brasileira, 

destacando as implicações para o ensino e a prática médica. Resultados: Os achados indicaram 

que a abordagem limitada da cirurgia vascular no currículo médico reduz o interesse dos 

estudantes pela especialidade, além de impactar negativamente na detecção precoce e no 

manejo de condições como aterosclerose e trombose venosa profunda. A insuficiência de 

alinhamento entre a formação acadêmica e as necessidades do SUS contribui para lacunas na 

assistência em regiões vulneráveis. Em contraste, estudos internacionais evidenciam que 

programas educativos direcionados nos anos iniciais da graduação aumentam o interesse pela 

área e aprimoram a qualificação técnica dos futuros médicos. Conclusão: A adoção de 

estratégias semelhantes no Brasil, associada a revisões curriculares que equilibrem o ensino 

generalista e especializado, é indispensável para superar essas lacunas. Além disso, é essencial 

fortalecer programas de formação continuada e especialização para formar profissionais capazes 

de atender de maneira integral e eficiente à população brasileira, contribuindo para a melhoria 

da assistência em saúde em consonância com as demandas do SUS. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A formação médica no Brasil é regida pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 

de 2014, que têm como principal objetivo preparar médicos generalistas para atuar de forma 

eficiente nos diversos níveis de atenção à saúde (Brasil, 2014). Essa orientação reflete as 

necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS), que demanda profissionais aptos a prestar 

cuidados abrangentes e integrados. No entanto, a implementação dessas diretrizes têm revelado 

desafios significativos, particularmente em relação à formação em especialidades, como a 

vascular, que permanece sub-representada nos currículos médicos, comprometendo a 
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capacidade dos futuros médicos de diagnosticar e manejar doenças vasculares (Carvalho et al., 

2021; Pereira et al., 2022). 

Estudos internacionais demonstram que a inserção de programas educativos específicos 

durante a graduação, especialmente nos anos pré-clínicos, não apenas desperta o interesse pela 

cirurgia vascular, mas também aprimora o preparo técnico e o conhecimento dos estudantes 

(Godshell et al., 2010; Lavanga, 2024). No Brasil, contudo, o desafio de equilibrar a formação 

generalista, fundamental para atender às demandas do SUS, com o ensino de especialidades, 

como a área vascular, persiste como uma barreira para a qualidade da formação médica (Souza 

et al., 2019; Lima et al., 2023). 

Considerando essa problemática, este estudo tem como objetivo analisar a integração 

entre o ensino generalista e especializado no contexto das DCNs de 2014, com foco na  

formação em cirurgia vascular. Busca-se identificar lacunas no ensino dessa especialidade e 

propor estratégias que conciliem as demandas do SUS com a necessidade de preparar médicos 

mais bem capacitados para enfrentar a complexidade clínica das doenças vasculares (Lima et 

al., 2023). 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi realizada uma revisão de literatura em bases de dados nacionais e internacionais, 

buscando artigos publicados nos últimos cinco anos sobre o ensino de cirurgia vascular e sua 

relação com as Diretrizes Curriculares Nacionais de 2014. As referências selecionadas 

abordaram a integração entre a formação generalista e especializada, as lacunas no ensino de 

cirurgia vascular e experiências bem-sucedidas na implementação de programas educativos 

nesta área. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados indicaram que a limitação do ensino de cirurgia vascular durante a 

graduação afeta a capacitação dos futuros médicos, especialmente em relação ao diagnóstico 

precoce e ao manejo de doenças como aterosclerose e trombose venosa profunda (SOUZA et 

al., 2019; CARVALHO et al., 2021). Além disso, a falta de exposição a  especialidades durante 

os anos pré-clínicos reduz o interesse dos estudantes pela área, um fator que pode ser revertido 

com programas educativos direcionados (GODSHELL et al., 2010; LAVANGA,  2024). 

A integração entre as necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS) e a formação 

acadêmica também é deficiente, comprometendo a qualidade do atendimento em regiões 

vulneráveis. A literatura destaca a importância de ações pedagógicas que combinem o ensino 

generalista com oportunidades de formação especializada, como residências e capacitação 

continuada (LIMA et al., 2023). 

Além disso, é importante destacar que os impactos negativos dessa limitação se refletem 

não apenas na atenção especializada, mas também na capacidade de resolutividade da atenção 

básica. A deficiência na abordagem de doenças vasculares em nível primário compromete o 

diagnóstico precoce e a prevenção de complicações graves, como úlcera venosa e isquemia 

crônica. 

Outro aspecto relevante é a falta de vivência prática em cenários reais durante a 

graduação, o que limita o desenvolvimento de habilidades essenciais para o manejo de casos 

vasculares. Muitos estudantes concluem a graduação sem terem tido experiências significativas 

com pacientes que apresentem doenças vasculares, o que pode comprometer a confiança e a 

competência na atuação clínica inicial. Estudos sugerem que a inserção de estágios 

supervisionados em serviços especializados poderia mitigar esse problema e ampliar o 

aprendizado prático (SILVA et al., 2020). 
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Ademais, a carência de docentes especializados em cirurgia vascular é um desafio que 

agrava a situação. A falta de professores com experiência clínica na área reduz a qualidade do 

ensino e limita a capacidade de transmitir conhecimentos atualizados e relevantes aos 

estudantes. Incentivar a formação de docentes especializados e promover a colaboração entre 

instituições acadêmicas e serviços de saúde pode ser uma solução viável para superar essa 

barreira (PEREIRA et al., 2022). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A ausência de um ensino aprofundado em cirurgia vascular durante a graduação médica 

é um obstáculo para a formação de profissionais preparados para atender às demandas do SUS 

e da população brasileira. A adoção de programas educativos específicos, inspirados em 

experiências internacionais, pode contribuir para superar essas lacunas. Além disso, é essencial 

que as instituições de ensino revisem seus currículos, promovendo uma formação equilibrada 

que atenda tanto às necessidades generalistas quanto às demandas por especialização. 

Por fim, é necessário que as políticas públicas na área de educação médica considerem 

a importância da cirurgia vascular como uma disciplina fundamental para a formação de 

médicos completos e aptos a atuarem em todos os níveis do sistema de saúde. Apenas dessa 

forma será possível garantir um atendimento de qualidade e efetividade para a população 

brasileira. 
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